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Dedicado a todos os pais que seguem os exemplos 
de São José, respeitando sua família, amparando 
seus filhos, mesmo que não sanguíneos, não ser 
infiel a esposa e filhos, amar sua família e 
trabalhar para mantê-la.
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Santa Maria
Muitas pessoas pensam que a Mãe de 

Jesus não é importante para Deus por diversos 
motivos, mas não conseguem explicar como a 
Mãe de Deus aparece em auxílio da humanidade. 
Surgem então inverdades para tentar difamar ou 
descaracterizar as ações da Mãe Maria, como 
afirmações inverídicas de que Maria é filha do dia-
bo, que as aparições são coisas dele, que Jesus foi 
gerado num ventre de uma humana e só.

Na realidade Deus desejou guardar al-
guns mistérios para instigar a fé do ser humano, 
mesmo porque provavelmente ainda não somos 
capazes de entendê-los.

A Mãe de Jesus é um dos Mistérios de 
Deus, por exemplo: Por que foi escolhida? Como 
se deu a sua gravidez? E o anjo que aparece para 
ela, como explicar?

Toda Igreja Católica e algumas Ortodo-
xas sabem  e creem na Mãe de Jesus, na sua im-
portância e na sua preocupação em ajudar o ser 
humano. Os Mistérios de Deus são a chama da fé 
e Maria é parte dela sim! Não para por ai, a Santa 
Maria é parte importante da Nova Aliança, perten-
ce a uma trindade santificada e santa, pois dela 
faz parte Jesus. Essa trindade é formada por seu 
marido, São José, ela e seu Filho Jesus, a Sagrada 
Família. Já ouvi de irmãos crentes que Maria não 
significa nada, que é mais fácil pedir diretamente 
a Jesus porque não é preciso fazer caminhos mais 
longos, mas estas pessoas não entendem que a 
Mãe e o Pai, incluo São José, quando fazem um 
pedido ao Filho são ouvidos e por serem ouvidos, 
mais facilmente será atendido o pedido, a pro-
messa, a graça...

Jesus na Sagrada Família 
é o terceiro integrante, mas como 
humano, como ser Divino é o 
primeiro, pois é o Pai de seus pais 
terrenos, é Deus, outro detalhe 
importante, Jesus sempre foi 
humilde, simples e caridoso, foi o 
único que pode escolher seus pais, 
antes de ser encarnado.

A Santa Maria é Mãe, mas 
não só de Jesus, nossa também, 
porque ao aceitar gerar o Filho de 
Deus assumiu um compromisso com 
toda humanidade.
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Santa Maria e São José
A Igreja Católica Apostólica Romana é Mãe, mãe como Maria, que gerou e criou Jesus 

ao lado de seu marido José. Ambos assumem Jesus pro resto de suas vidas, consequentemente 
contribuem diretamente com a construção da Igreja de seu Filho Jesus. Por sua vez a Igreja segue 
os exemplos do casal José e Maria, como família, como pais, como exemplo de união, caridade e 
amor. Todo aquele e aquela que acredita em Nossa Senhora, a Santa Maria e em São José agrada 
a Jesus, portanto a Deus, pois Jesus é Deus na Santíssima Trindade. Com certeza aquele ou 
aquela que atacam a este casal estão deixando Jesus muito triste, mas Ele pode até perdoar se 
houver arrependimento.

Todo cristão que segue a Igreja Católica, por consequência, segue os exemplos de José 
e Maria, dois seres humanos como nós, ou melhor, dois seres humanos especiais porque foram 
agraciados por Deus ao escolhê-los. A Santa Maria e seu Esposo, como consta nas Escrituras 
Sagradas, foram um exemplo em todos os sentidos, do respeito a outros seres humanos, animais 
e a Deus, pois sem nenhuma reclamação O atenderam a todo pedido.

Não sabemos até quando São José pode estar ao lado de seu Filho, pois estudos 
apontam que ele morreu antes da vida pública de Jesus.

Não se sabe se Jesus 
ainda era jovem, até os doze 
anos ainda estava vivo, como 
consta na Escritura Sagrada, o 
Novo Testamento, mas depois 
nada é registrado e mesmo a 
Tradição Católica não aponta o 
que aconteceu. Vale lembrar 
que nenhum dos textos apócri-
fos, ou seja, não canônicos, 
mencionam o que aconteceu e 
quando com São José.

Alguns estudos indi-
cam que Jesus perdeu seu pai 
terreno entre os quinze e vinte 
anos, mas nada é comprovado. 
A verdade é que ele não apare-
ce em nenhuma outra passa-
gem dos Evangelhos após a vi-
sita ao Templo.

Provavelmente 
quando Jesus iniciou a sua vida 
pública de pregador já era ór-
fão de pai, pois em muitas pas-
sagem é citado o nome de Ma-
ria, sua Mãe, mas o dele não.

Reforçando, todo 
cristão católico deve seguir os 
exemplos dos pais terrenos de 
Jesus, porque ambos eram fiéis 
a Deus e Deus sempre os pro-
tegeu, amparou e os orientou.

O caminho indicado 
por este casal é Jesus, ou seja, 
Deus na sua Glória.
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Jesus veio a terra para 
nos salvar, mas para vir humano 
precisava de uma Mãe, Maria foi a 
escolhida, mas uma família sem um 
pai não é completa, José, um humil-
de carpinteiro foi o escolhido entre 
tantos outros, não temos como ex-
plicar esta escolha, mas podemos 
entender que sem eles não haveria 
um Salvador chamado Jesus. Como 
então não aceitá-los? Essa é uma ati-
tude sem sentido! Amém!

O cristão que põe os exemplos e atitudes de 
São José e Santa Maria em cheque e duvidam deles 
como seres especiais, não é um cristão completo, não 
importa a religião.

O cristão da Igreja Católica Apostólica Roma-
na sabe que esta foi a Igreja criada por Jesus e que seu 
pai e mãe terrenos tudo fizeram para auxiliá-Lo, pro-
tegê-Lo e por tudo isso, ainda foram e são exemplos 
inigualáveis em se tratando de seres humanos.

Quem não aceita a importância deste casal, 
não os respeitam, duvidam de sua importância, não 
tem a mínima condição de professar a sua fé em Jesus. 
É negar a maternidade de Maria.

Nossa Senhora não é uma deusa, foi humana 
como todos nós, mas foi agraciada por Deus para ser a 
Mãe de seu Filho único, portanto nenhum católico a 
adora, mas sim a venera, porque adorar é só a Deus na 
Santíssima Trindade.

Como parte da Nova Aliança, Maria e José 
cumpriram seu papel, é evidente, pois consta das Escri-
turas Sagradas, que eles não entendiam o que estava 
acontecendo, mas faziam as vontades de Deus Pai. 




